
COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE PLANTAS DANINHAS EM PASTAGENS DOIFTO - CAMPUS ARAGUATINS, TOCANTINS Fredson Leal de Castro Carvalho1; Lindomar Braz Barbosa Júnior2; Rayane Reis Sousa2; Nortton BalbyPereira Araújo3; Adriane Pereira Barros3; Ruy Borges da Silva41Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Agroenergia – Universidade Federal do Tocantins - UFT - Campus Universitário de Palmas. Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). e-mail: <fredson_tecnicoagro@hotmail.com>;2 Bacharel em Agronomia – Instituto Federal do Tocantins - IFTO - Campus Araguatins. e-mail: <braz.agroEgmail.com>; <rayanereis_sousa@hotmail.com>;3Discentes do curso de Bacharelado em Agronomia – Instituto Federal do Tocantins - IFTO – Campus Araguatins. e-mail:  <nortton_b@hotmail.com>; <engenheira.adrianebarros@gmail.com>4Professor titular do curso de Bacharelado em Agronomia – Instituto Federal do Tocantins - IFTO – Campus Araguatins. Mestre em Manejo de Solos e Água- UFPB – e-mail: <ruyborges@ifto.com.br>.Resumo: A infestação por plantas daninhas em pastagens pode causar prejuízos econômicos ao pecuarista ereduzir a rentabilidade da atividade. Para diagnosticar e recomendar o método de controle mais eficiente dasplantas daninhas,  uma ferramenta importante  para embasamento técnico de recomendação é  o levantamentofitossociológico  das  pastagens.  O  objetivo  deste  trabalho  foi  realizar  o  levantamento  florístico  de  plantasdaninhas na área de pastagens, situada no setor de Bovinocultura do Instituto Federal de Educação, Ciência eTecnologia do Tocantins, no município de Araguatins-TO. O levantamento de plantas daninhas foi realizado noperíodo entre os meses  de março a abril de 2018, e as suas identificações foram baseadas através de análise domaterial,  fotografias  e  com  consulta  à  literatura  especializada,  posteriormente  a  identificação,  houve  aclassificação e análise da estrutura da comunidade, fazendo o agrupamento em famílias, nome científico, nomevulgar e quanto ao ciclo produtivo vegetal das espécies. Constatou-se a ocorrência de 13 espécies de plantasdaninhas, distribuídas em 12 famílias,  com maior incidência de plantas invasoras pertencentes a família dasCiperaceae e Asteraceae, evidenciando a maior infestação na área. Destaca-se ainda a  presença da  Solanum
aculeatissimum Jacq. e  Cassia occidentalis L. que são plantas que apresenta nível de toxidade para animais.Após o monitoramento pode-se optar  pelas  diversas práticas de manejo integrado que podem ser  adotadas.Portanto, fazer a associação de diversos métodos de controle deve ser, quando possível, empregada para otimizaro uso dos insumos e reduzir os custos de controle.Palavras–chave: Controle, fitossociologia, identificação, pecuária, plantas invasoras.1 INTRODUÇÃOO Brasil é atualmente o segundo maior produtor e maior exportador mundial de carne bovina,sendo abatidas 7,72 milhões de cabeças de bovinos e exportada 346.155 toneladas de carne in natura(IBGE, 2018). Cerca de 95% da carne bovina é produzida em regime de pastagens, cuja área total é decerca de 167 milhões de hectares, sendo a forma mais econômica e prática de produzir e ofereceralimentos  para  os  bovinos.  As  pastagens,  portanto,  desempenham papel  fundamental  na  pecuáriabrasileira, garantindo baixos custos de produção (DIAS-FILHO, 2014; EMBRAPA, 2018). Diante  do  contexto  a  pastagem assume papel  de  importância  para  o  sucesso  da  pecuárianacional, sendo necessária à sua manutenção em condições adequadas de produção. Entretanto, o quese observa na prática é a predominância de pastagens degradadas, o que pode ser considerado um dosprincipais problemas do sistema de produção de bovinos. A degradação pode ser causada por diversosfatores, entre eles a falta de adaptação ao meio da espécie cultivada, a má formação inicial, a perda da
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fertilidade  do  solo  pela  falta  de  adubação  de  manutenção  e  o  manejo  inadequado,  incluindo  osuperpastejo (TUFFI SANTOS et al., 2004).O prejuízo causado pelas plantas daninhas em pastagens é decorrente da competição entreplantas por nutrientes, luz e água. As principais medidas de controle que visam diminuir os danoscausados por essa disputa e amenizar o período de interferência são: o controle preventivo, mecânicoou físico, químico e de integração de métodos (PEREIRA et al., 2011).Porem torna-se necessário a  identificação correta  das plantas daninhas para  diagnosticar  erecomendar  o método de controle  mais  eficiente.  O levantamento  fitossociológico de pastagem éusado para conhecer as populações e a biologia das espécies, constituindo uma importante ferramentano  embasamento  técnico  de  recomendações  de  manejo  e  tratos  culturais,  seja  para  implantação,recuperação ou condução das pastagens (MENEZES et al., 2010).O  controle  das  plantas  daninhas  consiste  em  adotar-se  práticas  capazes  de  suprimir  ocrescimento e reduzir o número destas por área, até níveis aceitáveis para convivência, sem prejuízospara a cultura. Já o manejo da vegetação ou das plantas daninhas consiste em se utilizar de formaintegrada e planejada práticas  dos diferentes  métodos de controle,  mantendo-se a cultura livre  deinterferência  e  a  infestação  em  níveis  aceitáveis  (VARGAS  e  OLIVEIRA,  2004;  VARGAS  eBERNARDI, 2003).Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi realizar o levantamento da composição florísticae da estrutura das populações de plantas invasoras ocorrentes em pastagens cultivadas no setor dabovinocultura do Instituto Federal do Tocantins, Campus Araguatins-TO, além disso após a avaliaçãoda necessidade de controle das ervas daninhas presentes, demostrar a importância do manejo integradopara o seu controle.2 REFERENCIAL TEÓRICOA rentabilidade da pecuária está diretamente relacionada à qualidade das pastagens, aliadacom o melhoramento genético do rebanho,  manejo e execução de programas de sanidade animal,dentre outros fatores, ditam as regras para o sucesso da atividade. Os problemas ocasionados pelasplantas  invasoras  são  mais  significativos  em  pastagens  com  algum  grau  de  degradação,  devidoprincipalmente ao manejo inadequado (PEREIRA et al., 2011).As  plantas  espontâneas  são  definidas  como  plantas  que  se  desenvolvem  em  um  localindesejado, causando prejuízos à cultura principal da área. Elas têm características em comum, como:diversidade na forma de reprodução (sementes,  partes vegetativas);  conseguem crescer  e produzirsementes em ambientes climáticos diversos e em diferentes condições de solo; as sementes apresentammecanismos  de  dormência  que  as  fazem persistir  no  ambiente  até  que  as  condições  ideais  para2



germinação  estejam disponíveis;  produzem uma  elevada  quantidade  de  sementes  por  planta;  temsistema radicular abundante; entre outras (LOBATO, 2018).Segundo Brighenti (2010) a degradação de pastagens é um dos maiores problemas da pecuáriabovina do país. A baixa qualidade e produtividade das pastagens é causada muitas vezes pela ausênciado manejo adequado do solo, carência da manutenção da fertilidade e falta do controle de plantasdaninhas,  provocando grande competição  com as  pastagens devido à  alta  incidência.  Além disso,algumas espécies de plantas são tóxicas e podem provocar a morte de bovinos. A eficiência no controle de plantas daninhas está diretamente relacionada ao sistema integradode  práticas  agrícolas,  porém  sempre  tentando  utilizar  alternativas  que  diminuam  os  custos  deprodução.  Existem diversas  formas  de  controle  de  plantas  daninhas  nas  pastagens.  Sendo  que  ocontrole mecânico, o manual e o químico são os mais usados. O controle mecânico através do uso deequipamentos para eliminar as plantas competitivas através do efeito físico, como a enxada, grade eroçadeira, é o mais utilizado em grandes propriedades. O uso de tração animal e o controle manual sãomais empregados nas pequenas propriedades. O controle químico consiste na utilização de herbicidaspara o controle das plantas daninhas. Este método possui a vantagem de ser mais rápido na aplicação emais econômico em relação ao uso de mão de obra (BRIGHENTI, 2010; KARAM, 2009).O  levantamento  de  plantas  daninhas  nas  pastagens  é  importante  para  que  se  obtenha  oconhecimento  sobre  as  populações  de  plantas  daninhas  através  dos  parâmetros  de  frequência  eabundância e da biologia das espécies encontradas, que, analisados em conjunto, indicarão as medidasde controle mais adequadas a utilizar (MODESTO JÚNIOR e MASCARENHAS, 2001).São  necessários  estudos  fitossociológicos,  aonde  são  comparadas  as  populações  de  ervasespontâneas num determinado momento. Sendo assim, o levantamento fitossociológico é fundamental,pois a partir dele é que se pode definir o que será feito, como e quando o manejo será feito, pois ascondições  de  infestação  são  amplamente  variadas  e  as  possibilidades  de  manejo  são  diversas(OLIVEIRA e  FREITAS,  2008).  Permite  fazer  uma  avaliação  momentânea  da  composição  davegetação,  obtendo  dados  de  frequência,  densidade,  abundância,  índice  de  importância  relativa  ecoeficiente  de  similaridade  das  espécies  ocorrentes  naquela  formação  (ERASMO,  PINHEIRO  eCOSTA, 2004).Significando assim, que o manejo de ervas invasoras torna-se indispensável do ponto de vistaagronômico,  pois estas competem por água, luz, nutriente e espaço, causando muitos prejuízos àsculturas de interesse. Essas perdas se acentuam à medida que não são devidamente controladas, poreste motivo, é de fundamental importância ter conhecimento sobre a dinâmica das plantas daninhas,sua correta  identificação e os  diferentes  mecanismos de ação dos herbicidas,  pois  dependendo darespectiva  cultura  cultivada,  identificação  e  classificação  das  plantas  competitivas,  torna  possíveldefinir o método de controle mais adequado (SANTOS, 2014). 3



O objetivo principal do controle de plantas daninhas em pastagens é a manipulação seletiva davegetação, com finalidade de evitar a ocorrência destas plantas com as forrageiras. A erradicação demuitas  espécies  torna-se,  algumas  vezes,  extremamente  difícil.  Pensando-se  em  bom  manejo  dapastagem,  é  preferível  tentar  controlar  o  aparecimento  ou  aumento  de  tais  plantas  (PEREIRA eWILSON, 2006).3 MATERIAIS E MÉTODOSA área de estudo está situada no setor da bovinocultura (pastagens) do Instituto Federal deEducação, Ciência e Tecnologia do Tocantins, localizado no povoado Santa Tereza no município deAraguatins-TO, estando delimitada pelas coordenadas geográficas: latitude sul 5º25’60” e 6º32’24” elongitude oeste de 48º23’60” e 48º00’48” (Figura 1).O município encontra-se no domínio de floresta Ombrófila Aberta, representando transiçãoentre a floresta Amazônica e o Cerrado (IBGE, 2010). A precipitação média local é de 1.500 mm ano-1,temperatura média de 28,5 ºC e altitude de 120m. O clima, classificado como AW (Köppen), apresentaseis meses de período chuvoso (dezembro a maio) e seis meses de período seco (junho a novembro).Apresentando no geral solos férteis, com alto teor de argila e matéria orgânica, com pH médio de 6,4 a7,0 (IFTO, 2014).

Figura 1: Localização da área de estudo no IFTO no município de Araguatins, Tocantins.O levantamento florístico foi  realizado entre os  meses  de março e abril  de 2018,  períodochuvoso  na  região,  consequentemente,  apresentando  maior  frequência  de  plantas  daninhas.Acontecendo as amostragens em dois pastos com a mesma forrageira no setor da bovinocultura do4



IFTO,  onde  esta  área  do  Campus,  apresenta  tamanho  aproximado  de  14,5  ha.  As  forragens  sãopertencentes ao gênero braquiária.O  levantamento  florístico  das  infestantes  aconteceu  a  partir  da  coleta,  observação,identificação  e  classificação.  As  avaliações  das  plantas  daninhas  foram  feitas  no  período  dedesenvolvimento vegetativo das culturas, por meio de um quadrado de 0,50 x 0,50 m, que foi lançadoao aleatória no pasto, 10 vezes, dispensando a gramínea plantada. Para coleta das plantas espontâneas,o  quadrado  foi  lançado  aleatoriamente,  de  maneira  amostrar  a  área  de  estudo.  Todas  as  plantascontidas no quadrado foram coletadas, armazenados em sacos de papel, identificadas e transportadaspara o laboratório de morfologia vegetal do IFTO- Campus Araguatins.O processo de identificação das plantas infestantes, realizou-se através de análise do material,fotografias e com consulta à literatura especializada (LORENZI, 2006; LORENZI, 2008; LORENZI,2010; MOREIRA e BRAGANÇA, 2011).Após a identificação, realizou-se a análise da estrutura da comunidade, fazendo o agrupamentoem famílias,  nome científico,  nome vulgar  e  o  ciclo  produtivo  vegetal.  A partir  disso  indicou-sealgumas medidas de controle dentro do manejo integrado de plantas daninhas. Então por meio detabelas e descrição apresentou-se a composição de plantas daninhas e a estrutura fitossociologica davegetação das pastagens disponíveis para os bovinos de corte e leite do IFTO- Campus Araguatins.4 RESULTADOS E DISCUSSÕESA identificação da composição florística ao nível de gênero e espécie é uma tarefa básica (Fi-gura 2), constituindo-se um instrumento fundamental de levantamentos fitossociológicos que consti-tuirão a base para o conhecimento das principais infestantes presentes em uma determinada área (AL-BUQUERQUE et al., 2017).Além disso, os prejuízos ocasionados pela competição dependem das espécies envolvidas, dadensidade de populações e do estádio de desenvolvimento das espécies. As comunidades infestantespodem ainda variar sua composição florística em função do tipo e da intensidade dos tratos culturais,tornando indispensável o reconhecimento das espécies presentes e o investimento em métodos queajudem no conhecimento dessas comunidades (SILVA et al., 2017).
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Figura 2- Coleta e identificação de plantas daninhas nas pastagens do IFTO – Campus Araguatins.

  
Solanum aculeatissimum Jacq.      Ipomoea aristolochiaefolia (H.B.K.) Don.     Amaranthus deflexus L.Fonte: arquivo pessoalO levantamento da comunidade infestante das pastagens disponíveis para produção animal noinstituto, evidenciou a ocorrência de 13 espécies de plantas daninhas, distribuídas em 12 famílias. Ten-do como destaque as plantas daninhas pertencente as famílias: Ciperaceae e Asteraceae (Tabela 1).Tabela 1. Identificação da comunidade infestante das Pastagens, IFTO- Campus Araguatins.Família Nome Científico Nome Comum CicloAmaranthaceae Amaranthus deflexus L. Caruru AnualAsteraceae Trindax procumbens L. Erva-de-touro AnualAsteraceae Vernonia polysphaera Less. Assa-peixe Anual/ Bianual/PereneBrassicaceae Hemiscola aculeata (L.) Raf. Mussambê AnualCommelinaceae Commelina benghalensis L. Trapoeraba PereneConvolvulaceae Ipomoea aristolochiaefolia (H.B.K.) Don. Corda-de viola AnualCyperaceae Cyperus rotundus L. Tiririca PereneLeguminosae Cassia ocidentalis L. Fedegoso PereneMalvaceae Urena lobata L. Malva-roxa PerenePoaceae Setaria parviflora Poir. Capim-rabo-de-raposa AnualSolanaceae Solanum aculeatissimum Jacq. Mata-cavalo AnnualSterculiaceae Waltheria indica L. Malva-veludo PereneTumeraceae Turnera ulmifolia L. Arranca-estrepe PereneFonte: elaborado pelos autores.O resultado assemelha-se com constatado por Carvalho e Pitelli (1992), onde a maior parte dasespécies daninhas identificadas não ocorrem em todas as áreas, tendo havido poucas com distribuiçãogeneralizada. Destacando ainda as famílias Asteraceae e Leguminosae, que foram as que apresentaramo maior número de espécies. 6



Ressaltando que algumas das plantas identificadas, são tóxicas ou suspeitas de intoxicação aogado bovino, como a Solanum aculeatissimum Jacq. e a  Cassia occidentalis L. que são plantas queapresenta nível de toxidade para bovinos e equinos (AFONSO e POTT, 2002). Briguenti et al. (2017)afirma que as plantas tóxicas de interesse pecuário ocasionam prejuízos relevantes aos produtores emtodo o mundo.  Sendo muito frequente  a ocorrência de morte de bovinos causada por ingestão deplantas tóxicas no Brasil. Estas mortes repentinas em geral se manifestam sem sinais clínicos prévios eausência de achados necroscópicos significativos, promovendo perdas econômicas difíceis de seremestimadas. A falta de alimentos e a escassez de pastagens de qualidade são os principais causadoresdas intoxicações pela ingestão de plantas daninhas (CARVALHO et al., 2009; MELLO et al., 2010).As principais características das plantas infestantes são: muitas espécies apresentam diferentestipos de reprodução;  crescimento e  produção de sementes  em uma ampla variedade de condiçõesedafoclimáticas, suas sementes apresentam diversos mecanismos de dormência e de dispersão, comcrescimento  inicial  rápido;  apresentam  grande  longevidade  das  sementes  e  com  germinaçãointermitente,  sistema  radicular  vasto,  apresentam  grande  habilidade  competitiva  por  água,  luz  enutrientes, algumas espécies apresentam fatores alelopáticos e desenvolvendo ainda resistência aosmétodos  de controle  (BRIGHENTI  e  OLIVEIRA,  2011;  DINIZ  et  al.,  2017;  LIMA et  al.,  2018;PEREIRA et al., 2011).Com  base  na  fitossociologia  é  possível  identificar  as  espécies  com  maiores  índices  deimportância nas pastagens, que permitirá a adoção das estratégias adequadas de manejo, através dautilização sucessiva, combinada e alternada de diferentes métodos de controle (RIBEIRO et al., 2017).Em pastagens bem estabelecidas,  as plantas daninhas possuem baixa capacidade em competir  porrecursos naturais (nutrientes, luz, água e espaço) (LIMA et al., 2018).A aplicação  dos  diferentes  métodos  de  controle  de  plantas  daninhas  em pastagens  variaconforme  as  características  locais,  principalmente  pelas  características  de  planta  identificada,  dapastagem,  das  condições  edafoclimáticas,  do  tamanho  da  propriedade  e  do  nível  tecnológicoempregado. Para a obtenção da eficiência no controle das invasoras, em qualquer situação, o principalrequisito é o diagnóstico da comunidade infestante, ou seja, identificação das espécies, densidades edistribuição na área. Esses indicadores irão subsidiar o planejamento e a execução do método maisadequado  de  manejo.  Ressalta-se,  também,  que  sob  o  ponto  de  vista  de  controle  das  plantasinfestantes, a pastagem deve ser considerada sempre como uma cultura de importância (PEREIRA etal., 2011).Ferreira et al. (2015) constatam que quando as pastagens estão em estado de degradação elasapresentam uma maior infestação de plantas invasoras e enfatiza que são imprescindíveis os estudosque evidenciem a infestação e a caracterização de plantas daninhas nas áreas de pastagens. Uma dasalternativas para o controle seria a reforma ou introdução de sistemas de integração. 7



A utilização de apenas uma prática para o controle de plantas infestantes em pastagens, e emculturas de maneira geral, pode resultar em eficácia elevada de controle num primeiro momento, masem médio  e  longo  prazos  a  sua  eficiência  pode  ser  reduzida.  Isso  decorre  das  modificações  nacomposição florística das invasoras em virtude da suscetibilidade ou tolerância das espécies às açõesde controle. Deve-se sempre considerar a associação de duas ou mais ações de controle, com objetivode aumentar a eficiência no controle de plantas espontâneas (FONTES et al., 2011).A adoção de sistemas integrados pode trazer melhorias significativas para a sustentabilidadedas propriedades, sobretudo por diminuir os custos de produção devido à maior eficiência no uso deinsumos, inclusive de herbicidas, pela quebra do ciclo de plantas invasoras. Em resumo, as plantasinfestantes  não  são  necessariamente  uma  causa  para  a  degradação  das  pastagens,  mas  sim  aconsequência de todo um processo. O manejo integrado, por não permitir o estabelecimento dessasplantas  no  local  devido  à  cobertura  frequente  do  solo,  é  a  maneira  mais  sustentável  e  eficaz  deamenizar os problemas causados pelas plantas invasoras.5 CONSIDERAÇÕES FINAISConstatou-se a ocorrência de 13 espécies de plantas infestantes, distribuídas em 12 famílias,com  maior  incidência  de  plantas  invasoras  pertencentes  a  família  das  Ciperaceae  e  Asteraceae,evidenciando a maior infestação na área.Destaca-se ainda a presença da  Solanum aculeatissimum Jacq. e  Cassia occidentalis L. quesão plantas que apresentam nível de toxidade para animais.Após o monitoramento pode-se optar pelas diversas práticas de manejo integrado que podemser adotadas.Portanto,  fazer  a  associação  de  diversos  métodos  de  controle  deve  ser,  quando  possível,empregada para otimizar o uso dos insumos e reduzir os custos de controle, preservação do meioambiente  e  alternativa  mais  sustentável  para  amenizar  os  problemas  causados  pelas  plantasespontâneas.REFERÊNCIASAFONSO, E.; POTT, A. Plantas no pantanal tóxicas para bovinos. Embrapa de Gado de Corte. Campo Grande, MS. 2002. Disponível em: <http://old.cnpgc.embrapa.br/publicacoes/ livros/plantastoxicas/index.html>; Acesso em: 10 de ago. 2018.ALBUQUERQUE, J. D. A. A.; SANTOS, T. S. D.; CASTRO, T. S.; EVANGELISTA, M. O.; ALVES, A.; MARIA, J.; MENEZES, P. H. S. D. Estudo florístico de plantas daninhas em cultivos de melancia na Savana de Roraima, Brasil. Scientia Agropecuaria, v. 8, n. 2, p. 91-98, 2017. 8
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